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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivos sistematizar as informações referentes às espécies de 
Monogenoidea parasitos de peixes de água doce na Região Neotropical, através da elaboração de 
um aplicativo para MS Acces97 capaz de gerenciar informações sobre o grupo em questão. Tal 
aplicativo guarda e gerencia informações referentes às espécies, gêneros, famílias e sinonímias 
dos parasitos bem como espécies, família e ordem dos hospedeiros, além de referências 
bibliográficas para cada espécie parasita listada. Os dados referentes às espécies de peixes nativos 
foram obtidos da literatura, sendo que devido a ausência de dados para esta região biogeográfica 
foram realizadas coletas para se amostrar as espécies parasitas de peixes introduzidos. Cerca de 
300 espécies estão incluídas no presente trabalho, 280 parasitas de peixes nativos da Região 
Neotropical e 15 parasitas de peixes exóticos introduzidos de outras regiões biogeográficas com o 
objetivo de cultivo. Parasitos de apenas 143 espécies de peixes nativos foram, pelo menos, 
parcialmente descritos; cerca de 2 espécies por espécie hospedeira. Considerando que estimativas 
recentes sugerem um total de 8.000 espécies de peixes de água doce na Região Neotropical, é 
possível postular a existência de cerca de 16.000 espécies de Monogenoidea na região, o que 
aponta a necessidade de novos levantamentos.
INTRODUÇÃO
Embora muitas vezes considerada erroneamente como uma subclasse de Trematoda, a 
classe Monogenoidea, como definida por Bychowsky em 1937, é composta por Platyhelmintes 
parasitos de vertebrados aquáticos, em ambientes de água doce e marinha, cuja região posterior 
do corpo apresenta-se modificada em uma estrutura de fixação denominada haptor. O haptor 
pode apresentar-se como uma extremidade de formato variável (geralmente discóide), muscular, 
usualmente provida de peças esclerotizadas como âncoras, ganchos, grampos, ventosas ou uma 
combinação destas estruturas (Bychowsky, 1957). O haptor mantém o parasito fixado em seu
hospedeiro através da ação conjunta dessas estruturas com glândulas adesivas.
O ciclo vital de monogenóideos envolve somente um tipo de hospedeiro sendo que a 
transmissão ocorre, geralmente, atTavés de uma larva livre-natante denominada de oncomiracídio. 
Em condições de estresse também podem ocorrer infestações por contato direto, com a
transmissão de formas adultas de um hospedeiro para outro.
Monogenoidea é um grupo com elevadas taxas de especificidade parasitária. Em 
condições naturais, uma espécie de monogenóideo parasita, geralmente, apenas uma espécie de 
hospedeiro (Bychowsky, 1957; Rohde, 1980; Kritsky et al., 1997). Como proposto por Brooks 
(1981,1990) em tais casos podem ser realizados estudos de coevolüção, utilizando-se os parasitos 
como caracteres para estabelecer as relações evolutivas dos hospedeiros. Klassen & Beverley- 
Burton (1988) aplicaram a metodologia proposta por Brooks (1981) ao compararem as filogenias 
de ancirocefalídeos norte-americanos com barras articuladas e seus hospedeiros Centrarchidae. 
Mais recentemente foi apresentada uma hipótese filogenética para gêneros de serrasalmideos 
baseando-se em seus monogenóideos parasitos de brânquias (Van Every & Kritsky, 1992). O 
conhecimento das relações filogenéticas para Monogenoidea, além de apresentar grande utilidade
no esclarecimento das íilogenias de seus hospedeiros, torna-se também uma fonte potencial para 
estudos de biogeografia histórica, conforme pode-se observar em Boeger & Kritsky (1997).
Monogenóideos se alimentam, principalmente, de células do tecido epitelial bem como 
de muco (ver Prost, 1963). Estes hábitos acarretam danos ao epitélio branquial de seus 
hospedeiros o que leva a alterações na eficácia de trocas gasosas, regulação iônica e 
conseqüentemente osmorregulação. Além dos danos causados diretamente durante a alimentação, 
as próprias estruturas de fixação dos parasitos geram lesões teciduais nos peixes, provocando 
hiperplasia e aumentando a produção de muco por parte dos hospedeiros. Tais condições não 
apenas dificultaram as funções do epitélio branquial como também facilitam o desenvolvimento 
de infecções secundárias por agentes patogênicos oportunistas, como bactérias e protozoários.
Em peixes da Região Neotropical podem ser encontrados monogenóideos parasitando 
filamentos branquiais, superfície corporal, narinas, porção proximal do trato digestivo bem como 
duetos excretores ou regiões do corpo que se comuniquem direta ou indiretamente com o 
ambiente (Yamaguti, 1963), sendo que certas espécies apresentam preferência a determinados 
locais da superfície corporal dos hospedeiros (Harris, 1988 ; Harris & Lyles, 1992).
Infestações destes parasitos podem representar sérios problemas ao cultivo de peixes, 
como a alteração da taxa de crescimento, reprodução e conversão alimentar, causando redução 
na produtividade total da área cultivada, muitas vezes levando à perda de parte da produção 
(Boeger &Popazoglo, 1994).
Em ambientes de cultivo as condições encontradas são muito favoráveis à transmissão 
dos parasitos de um peixe a outro. Uma grande concentração de hospedeiros propicia uma alta 
taxa de transmissão de parasitos, principalmente levando-se em conta a rapidez com que uma 
infrapopulação de monogenóideos se desenvolve (Harris, 1988). Desta forma tais populações 
apresentam crescimento mais elevado do que o encontrado na natureza, potencializando ainda
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mais a patogenicidade destes vermes.
Uma quantidade crescente de informações a respeito de Monogenoidea encontra-se 
disponível para diversas regiões biogeográficas porém na Região Neotropical, curiosamente a 
área com o rnaiòr número de hospedeiros (peixes de água doce), ainda há poucos registros. A 
primeira espécie de água doce para esta região só foi descrita em 1965 (Mizelle & Price, 1965), 
e somente a partir de 1979 é que alguns autores têm descrito e reportado espécies com certa 
frequência (Kritsky, Thatcher & Kayton, 1979; Harris, 1983; Kritsky, Boeger & Thatcher, 1985; 
Jara & Cone, 1989; Kritsky & Boeger, 1991; Boeger, Kritsky & Jégu, 1994; Boeger, Husak & 
Martins, 1995; Kritsky, Van Every & Boeger, 1996; Kritsky, Boeger & Jégu, 1997; Kritsky & 
Boeger, 1998; Kritsky, Mendoza-Franco & Scholz, 2000; Harris & Cable, 2000).
Na Região Neotropical a grande maioria das espécies de Monogenoidea pertence às 
famílias Dactylogyridae e Gyrodactylidae. Os Dactylogyridae estão representados por espécies 
parasitas de brânquias e narinas, sendo que os Gyrodactylydae são em sua maioria parasitos de 
superfície corporal. Os dactilogirídeos foram, em 1965, os primeiros representantes dessa classe 
a serem descritos para água doce nesta região, possuindo o gênero com o maior número de 
espécies até o momento (Anacanthorus Mizelle & Price, 1965 , com 63 espécies).
As primeiras espécies de girodactilídeos neotropicais só foram descritas a partir de 1970 
(Kritsky & Fritts, 1970; Szidat, 1973), sendo que entre 1970 e 1989 descreveu-se apenas mais 
uma espécie de um peixe amazônico (ver Harris, 1983): Mesmo assim alguns autores ( ver 
Gussev, 1978) ainda consideravam, até final dos anos setenta, os girodactilídeos como ausentes 
neste continente.
Muito já  vem sendo realizado com o objetivo de sistematizar o conhecimento das 
espécies de Monogenoidea da Região Neotropical. Trabalhos como os de Thatcher, (1991), 
Kritsky (1997) e Kohn & Cohén (1998) representam grandes avanços nesta área, pois foram os
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primeiros a disponibilizar listas completas contendo informações relativas às espécies de 
monogenóideos seus hospedeiros. Thatcher (1991) apresenta, ainda, uma chave dicotômica de 
identificação a nível genérico.
Com o objetivo de complementar e atualizar o conhecimento existente sobre os 
Monogenoidea de peixes da Região Neotropical elaborou-se um banco de dados contendo todas 
as espécies de monogenóideos descritas até o momento para peixes nativos desta região 
biogeográfica, bem como para espécies exóticas introduzidas com objetivo de cultivo. Uma lista 
de hospedeiros e seus respectivos parasitos é apresentada pela primeira vez
HOSPEDEIROS  
Espécies introduzidas
A pouca quantidade disponível de informações a respeito dos Monogenoidea 
neotropicais não se refere somente a espécies nativas. Também são desconhecidos os parasitos 
introduzidos pelo homem na região através da importação de peixes exóticos. De acordo com 
Hoffman (1970), referindo-se à América do Norte, estas transferências têm sido feitas por três 
razões principais: A necessidade de estabelecer espécies altamente desejáveis em novos locais; 
atender a demanda por peixes ornamentais para aquários; e para cultivar espécies comestíveis 
como a Truta, o Catfísh, as Carpas e as Tilápias em outros países. Estes motivos discutidos para 
o continente norte americano também podem ser aplicados à Região Neotropical, visto que desde 
o século XIX o homem vem introduzindo, no Brasil, peixes de outros continentes atendendo os 
mesmos objetivos. Com a crescente globalização do mercado mundial, as atividades relacionadas 
ao cultivo de peixes são mais estimuladas, acelerando ainda mais o ritmo com que novas espécies 
exóticas são introduzidas no continente sul americano.
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Dentre as diversas espécies de peixes introduzidas no Brasil com objetivo de cultivo 
podemos ressaltar como principais as de carpa ( ex. Cyprinus carpio) e de Tilápia ( ex. 
Oreochromis niloticus).
As carpas (Cyprynidae) são originárias da Europa Oriental, das bacias do Mar Negro e 
do Mar Cáspio, tendo sido introduzidas no Brasil pela primeira vez em 1881, provenientes de 
criações dos Estados Unidos da América (Godoy,1987). São muito difundidas desde então como 
espécies de fácil cultivo e manutenção.
As tilápias são ciclídeos de origem africana, sendo que a primeira espécie introduzida no 
Brasil foi a Tilapia rendalli, em 1952, proveniente do Congo Belga. Em 1971 foram trazidas ao 
Brasil mais duas espécies: Oreochromis hornorum e O. niloticus esta última sendo mais 
amplamente cultivada e aceita pelo mercado consumidor. Também foram introduzidas algumas 
espécies do gênero Sarotherodon.
Introduzido mais recentemente, o “catfish” (Icialurus punciaius), também conhecido 
como bagre americano, é uma espécie originária do continente norte americano, muito apreciada 
devido à qualidade de sua carne. De mesma origem, o “black bass” (Micropterus salmoides) e 
a truta arco-íris (Salmo gairdneri), também são exemplos de espécies introduzidas no Brasil 
para o cultivo e pesca esportiva.
Devido à sua robustez, também introduziu-se para cultivo, no Brasil, o bagre africano
í
(Clarias lazera), um siluriforme capaz de habitar locais com baixas concentrações de oxigênio.
As espécies introduzidas com finalidades de cultivo têm tecnologia de criação já 
desenvolvida, tornando-se mais conveniente ao piscicultor do que espécies nativas. Porém, tal 
atitude pode acarretar sérios riscos ao equilíbrio dos ecossistemas neotropicais, visto que não se 
sabe quais parasitos estão sendo introduzidos juntamente com tais peixes e tampouco se estes 
parasitos podem ou não prejudicar peixes nativos.
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Com relação a todas estas espécies introduzidas na América do Sul, não vem sendo 
realizada nenhuma fiscalização ou controle parasitário, embora monogenóideos já fossem 
conhecidos nas psiculturas européias e asiáticas como sendo responsáveis por altas taxas de 
mortandade em carpas cultivadas (Prost, 1963; Molnár, 1971).
Espécies neotropicais
Segundo as descrições realizadas até o momento, é conhecido um total de 4.500 espécies 
de peixes de água doce para a Região Neotropical (segundo dados citados por Vari, 1998). 
Estimativas recentes, baseadas em análises de tendências históricas de descrições de espécies 
(Schaefer, 1998), sugerem que o número total esperado seja de aproximadamente 8.000 espécies, 
o que representaria 24 % do total de espécies de peixes do mundo. O mais incrível disto é que 
toda esta diversidade estaria concentrada em menos de 0,0028% do total de água do planeta 
(habitats de água doce disponíveis na região neotropical segundo dados de Allan, 1995;Hynes, 
1979; Lewis et a i ,  1995; Milliman, 1990; Moss, 1998).
Desta ictiofauna os dois componentes dominantes são as ordens Characiformes e 
Siluriformes, seguidos pelas ordens Percifonnes (Familia Cichlidae), Gymnotiformes e 
Cyprinodontiformes (Vari & Malabarba, 1998).
Segundo Vari & Malabarba, 1998 os peixes da ordem Characiformes estão representados 
na maioria dos ecossistemas de água doce neotropicais. Várias espécies desta ordem são de 
interesse comercial como por exemplo o curimbatá (Prochilodus lineaiw), o dourado (Salminus 
maxillosus) e o pacu (Piaractus mesopolarnicm).
Siluriformes compreende um grande grupo do qual fazem parte os “Cascudos” 
(Callichthyidae e Loricariidae), bem como os “catfishes” ou peixes de “couro” (Pimelodidae). Os 
representantes desta ordem de maior valor comercial no Brasil são os pintados (Pimelodus sp.).
Estes são grupos que vêm sendo estudados com freqüencia no que se refere aos Monogenoidea 
parasitos (Boeger, Husak & Martins, 1995; Boeger, Domingues & Kritsky, 1997; Kritsky, Boeger 
&Jégu, 1998).
MATERIAL E M ÉTODOS
Para o gerenciamento das informações relativas às espécies, aos gêneros, às famílias e às 
subfamílias dos hospedeiros além das referências bibliográficas, posição sistemática e sinonímias 
dos helmintos foi utilizado um aplicativo desenvolvido em MS Access97 (Figura 1). Este 
programa, elaborado no próprio Laboratório de Parasitologia do Pescado do Departamento de 
Zoologia da Universidade Federal do Paraná, já  vem sendo utilizado com bons resultados no 
gerenciamento de diversas informações referentes a monogenóideos.
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Figura 1 Tela do modo formulário, para inclusão dos dados no aplicativo
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As informações relativas às espécies de helmintos de peixes nativos são provenientes de 
levantamento bibliográfico ou consulta direta com os autores. Os dados relativos aos parasitos 
de espécies introduzidas foram obtidos diretamente da análise de um total de 25 amostras de 
peixes exóticos, incluindo-se as previamente coletadas no período de Agosto de 1995, dezembro 
de 1996 e no decorrer do ano de 1997, provenientes de pisciculturas em Toledo (PR), Campina 
Grande do Sul (PR), Marechal Cândido Rondom (PR) e região metropolitana de Curitiba (PR). 
Utilizou-se diversos métodos de pesca (tarrafa, anzol, rede) sendo os peixes, em sua maioria 
tilápias, devidamente acondicionados e levados ao laboratório para serem necropsiados. 
Realizou-se também coletas de peixes diretamente de caminhões de transporte, após a chegada 
destes nas respectivas pisciculturas. Todas as demais atividades foram desenvolvidas dentro das 
dependências do Laboratório de Parasitologia do Pescado, no Departamento de Zoologia, Setor 
de Ciências Biológicas, UFPR.
Analisou-se as seguintes espécies exóticas: Carpa comum (Cyprinus carpio carpio), carpa 
espelho (C. carpio specularis), carpa capim (Clenopharyngodon idella), carpa cabeça-grande 
(Aristichthys nobilis), tilápia do nilo (Oreochromis niloticus), “catfish" americano (Ictalurus 
punctatus), “black bass” (Microplerus salmoides), truta arco-íris (Salmo gairdnerí) e o bagre 
africano (Clarias lazerá).
Os peixes coletados, após serem sacrificados, tiveram suas brânquias removidas e 
mantidas em formalina 1:4000. Seus corpos foram mantidos em formal ma 1:4000, em frascos 
separados, para que se desprendessem eventuais parasitos de superfície corporal. Após duas horas 
foram coletados os resíduos decantados nos frascos com os peixes, estes resíduos foram 
acondicionados em outros frascos e a concentração da formalina elevada a 5%. Os peixes foram 
então dissecados e seus estômagos removidos e fixados em formalina 5%. Os frascos contendo 
as brânquias sofreram intensa agitação mecânica para que os parasitos se desprendessem e a
O material foi então examinado sob lupa estereoscópica, sendo separados os exemplares 
de Monogenoidea para confecção de lâminas, os quais foram montados em meio de Hoyer (para 
evidenciação de peças esclerotizadas) (preparado segundo Humason, 1979) ou corados com 
Corante Tricrômico de Gomori (para evidenciação de morfologia interna) e montados em 
bálsamo do canadá (Humason, 1979).
As lâminas montadas em meio de Hoyer foram observadas sob microscópio óptico de 
contraste de fase LABOVAL 4, para a devida evidenciação das estruturas esclerotizadas, as 
lâminas montadas em bálsamo do canadá e coradas com tricrômico de Gomori foram observadas 
utilizando-se microscópio óptico com iluminação normal OLYMPUS CH-2.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Duas listas atualizadas com as espécies de monogenóideos neotropicais e seus respectivos 
hospedeiros geradas a partir do programa de Banco de Dados são apresentadas nas tabelas 1 e 11. 
A primeira (Tabela I) relaciona as espécies de monogenoidea e respectivas sinonímias com seus 
hospedeiros, já  a segunda (Tabela II) relaciona as espécies de peixes e seus monogenóideos 
parasitos. Nestas listas constam, até o momento, 295 espécies de monogenóideos das quais 280 
parasitam peixes nativos da Região Neotropical e 15 parasitam peixes exóticos introduzidos de 
outras regiões biogeográficas com o objetivo de cultivo. Foram descritos até o presente, 
monogenóideos parasitos de apenas 142 espécies de peixes nativos e de 9 espécies exóticas o que 
corresponde a cerca de 2 espécies de monogenóideos por espécie hospedeira.
concentração de formol nestes frascos foi elevada, após duas horas, também a 5% para fixação.
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
PARASITO HOSPED EIROS REFERENCIA
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Van Every & Kritsky (1992)
Kritsky & lliatcher (1974)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1979)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky’ et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky (1992) 
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1979)
Van Every & Kritsky (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kntskv et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Boeger & Kritsky (1988)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky' (1992) 
Van Every & Kritsky (1992)
TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
PAR ASITO  HOSPEDEIROS REFERÊNCIA
A. nanus 
A . neoiropicaiis 
A. palam ophallus 
A. paraspaíhulaius 
A.. pedanophailus  










A. s capa nus 
A . sciponophallus
A. serrasahni
Serrasalm us sp. 2 
Serrasalm us sp ilop leu ra
Triportheus afigulatus
P ygocentrus n a ttereri
P ristoh r\’con sp. n.
M ylossom a  cluriventris
M yleu s nibrip in nis
Triportheus elongatus
Piaractus m esopotam icus
Serrasalm us sp. 1 
Serrasalm us sp. 2
Triportheus angulatus
Serrasalm us e longatus  
Serrasalm us rhom beus  
Serrasalm us sp. 1 
Serrasalm us sp. 2
Triportheus albus  
Triportheus elongatus
Serrasalm us elongatus
Triportheus albus  
Triportheus elongatus
P ygocentrus n a ttereri
P ygocentrus n a ttereri
Serrasalm us sp ilop leu ra
Serrasalm us elongatus  
Serrasalm us rhom beus 
Serrasalm us sp. (2n = 58) 
Serrasalm us sp. 1 
Serrasalm us sp. 2 
Serrasalm us sp ilop leu ra
P ristobrycon  sp. n. 
Serrasalm us elongatus 
Serrasalm us rhom beus 
Serrasalm us sp. (2n = 5S) 
Serrasalm us sp. 2
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kntsky (1992)
Kritsky et al. (1992)
M izelle & Price (1965)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Boeger et al. (1995)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky' (1992) 
Van Every Sc Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every- & Kritsky (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky' (1992)
Kritsky' et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Boeger & Kritsky (1988)
Boeger & Kritsky (1988)
Van Every & Kritsky (1992)
Van Every' & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kntsky (1992) 
Van Every & Kritsky' (1992) 
Van Every & Kritsky (1992)
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kntsky (1992) 
Van Every- & Kritsky (1992) 
Van Every' & Kritsky (1992) 
Van Every' & Kritsky (1992)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
P A R A S I T O H O S P E D E I R O S R E F E R Ê N C I A
.1 t" 2- s / i i  > •? / / y a / *i i í'
Serrasahnus sp ilop leura Van Every & Kritsky (1992)
s \ . s p ü i n i t í ü i u s
C o lossom a  bidens Kritsky et al. (1979)
C olosso/na macroponuun Kritsky et al. (1979)
A .  s p l n a i u s
M yleus rubripinnis Kritsky et al. (1992)
A .  s p i r a l o c i r n i s
B tycon  m ela tiop íen ts Kritsky et al. (1979)
A . s í a c h o p h a í l u s
,'J í: /*'/ f'r í,».) /"v M y'g / i •% /
Pygocentrus n a ttereri Kritsky et al. (1992)
s i . 1 ü \? in  O p n t l l  f US
M yleus ruhripinnis Kritsky et al. (1992)
A .  s t r o n g y l o p h a l / u s
Triportheus elongatus Kritsky et al. (1992)
A .  í h a í c h e n
•J 1'ri f xfxrv\ i c*
Pygocen trus n a ttereri Boeger & Kritsky (1988)
r i .  It ILUr HLy
Triportheus aiigulatus Kritsky et al. (1992)
Triportheus elongatus Kritsky et al. (1992)
A .  x a n i o p h a l l u s
Pristohry>con eigenm anni Kritsky et al. (1992)
P ristoh iycon  sp. n. Kritsky et al. (1992)
Ancyrocephalmae
Ameloblastella
A . c h a v a r r i a i  ( S in o m ím ia s :  U r o c l e i d o i d e s  c. M o in a r  e t  al. i1 9 7 4  , ( l e i d o d i s c u s  c. Pric-e, 1 9 3 8 )
R ham dia guatem alensis Kritsky et al. (1999)
Rham dia quelen Moinar et al. (1974)
R ham dia rogersi Price (1938)
R ham dia sebae Moinar et al. (1974)
A . m a m a e v i  (S in o m im ia :  Lh o d e  i d o  i d e s  m a m a e  v i  K r its k y  &. T h a tc h e r ,  1 9 7 0 )
C eph a losilu m s zungaro Kritsky & Thatcher (1976)
A . p l a t e n s i s  (S in o m im ia : V a n d e a v e a s p l a t e n s i s  S u r ia n o  & I n c o r v a ia ,  1 9 9 5 )
Pim elodus c larias m aculatus Suriano and Incorvaia (1995)
Amphithecium
A  m . b r a c h y c l r r u m
Pygocentrus n a ttereri Boeger & Kritsky (1988)
Pygocentrus n a ttereri Kritsky, Boeger & Jégu (1997).
A m .  c ü í y c i n u m
Pygocentrus n a ttereri Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Pygocentrus n a ttereri Boeger & Kritsky (1988)
A m .  c a  m e l  u m
Pygocentrus n a ttereri Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
P ygocentrus n a ttereri Boeger & Kritsky (1988)
A m .  c a i a í a o e n s i s
P ygocentrus nattereri Boeger & Kritsky' (1988)
A  m . d i c l o n o p h a H u m
P ris tob iycon  sp. Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Serrasahnus cotnpressus Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Serrasahnus elongatus Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
13









Am. speirocamarotum  
Am. unguiculum
Am. verecumíum
HO SPED EIRO S
Serrasalm us goulciingi
Serrasalm us rhom beus 
Serrasalm us sp. (2 o fJégu )
P ristobrycon  sp. 
P ygocentrus nattereri 
P ygocentrus na ttereri 
Serrasalm us com pressus  
Serrasalm us elongatus  
Serrasalm us goulciingi 
Serrasalm us m anueli 
Serrasalm us rhom beus 
Serrasalm us sp. 
Serrasalm us sp. (2n = 58) 
Serrasalm us sp ilop leu ra
P yg o cen tm s n a ttereri 
Pygocen trus n a ttereri 
Serrasalm us rhom beus
Pygocentrus n a ttereri 
Serrasalm us sp. (2n -  5S)
P ristobrycon  eigenm anni 
P ristobrycon  sp. 
Serrasalm us goulciingi 
Serrasalm us sp ilop leu ra
P ristobrycon  eigenm anni 
Serrasalm us rhom beus 
Serrasalm us sp. (2 o fJ é g u )
P ristobrycon  sp. 
Serrasalm us goulciingi 
Serrasalm us m anueli
C atoprion  m ento  
P ristobrycon  strio la tus
Serrasalm us elongatus  
Serrasalm us sp ilop leu ra
P ristobrycon  eigenm anni 
Serrasalm us sp. (2 o fJégu )
REFERÊNCIA
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky, Boeger &  Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky. Boeger & Jégu (1996) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Kritsky, Boeger & Jégu ( 1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky. Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger &  Jégu (1997)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky-, Boeger & Jégu (1997)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).













A. nu. cmtazon icm
Aphanoblastella
P seudopla tystom a coruscans 










Pseudocurim ata  g ilb er ti 
P seudocurim ata  g ilb er ti
Pse c t rogas te r ru tiloides
Suriano & Incorvaia (1995) 
Price & Romcro (1969)
Kritsky & Thatcher (1976)
Agarwal & Kritsky (1998)
A ganval & Kritsky (1998) 
Agarwal &  Kritsky (1998) 
Agarwal & Kritsky (1998) 
Agarwal & Kritsky (1998)
Agarwal &  Kritsky (1998) 
Agarwal & Kntsky (1998) 
Agarwal & Kritsky (1998)
Suriano (1981)
Suriano (1981)
Kritsky & Boeger (1995)
Á p .  mastigatus (Sinomimia: Uroclekloides mastigaih s  Suriano, 1986)
R ham dia sapo  Suriano (1986)
A p. robuslus (Sinomímia: Urocleidoides rohnstus Mizelle & Kritsky, 1969)
Rham dia sp. M izelle & Kritsky (1 969a)
Ap . travassosi (Sinomímia: Urocleidoides i. Moinar et al, 1974; Cleidodiscits (. Price, 1938)
Cacatuocotyle
C. paranaensis
P im elodella  la ticeps  
R ham dia guatem alensis  
R ham dia  quelen  
R ham dia rogersi 
R ham dia sebae
C haracidium  lanei 
C haracidium  p terostic tum
Suriano (1986) 
Kritsky et al. (1999) 
Moinar et al. (1974) 
Pnce (1938)
Moinar et al. (1974)
Boeger et al. (1996) 
Boeger et al. (1996)
Calpidothecioides
C. oríhus (Sinomimia: Urocleidus orthus Mizelle &  Price, 1965)
P ygocentrus nattereri 
Pygocentrus n a ttereri
Kritsky, Boeger & Jégu (1997a) 
M izelle & Price (1965)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
PARASITO H O SPED EIROS REFERÊNCIA
C. pygoprisii 
Calpidothecium
P ygopristis  den ticu la ta Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
Ca. crescenlis (Sinomimia: Urocleidtts c. Mizelle & Price, 1965)
P ygocen tm s nattereri M izelle & Price (1965)
P ygopristis  den ticu la ta  Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
Ca. serrasalmus (Sinomimia: Cleidodiscus s. Mizelle & Price. 1965)
Cichlidogyrus *
C. sclerasus *
P ygocentrus n a ttereri 
P ygopristis  denticu la ta
O reochrom is aureus  * 
O reochrom is niloticus * 
S arotherodon h om orttm  * 
Tilapia m ossam bica  *
Kritsky, Boeger & Jégu (1997a) 
M izelle & Price (1965)
Prieto et al. (1985)
Kritsky et al. (1994)
Prieto et al. (1985)
Kritsky & 'ITiatcher (1974)


















O reochrom is niloticus * 
T ilapia m ossam bica  *
P ygocen tm s n a ttereri 
Hem iodus sem  itaeniatus  
P ygocen tm s n a ttereri 
P ygocen tm s n a ttereri
P terodoras granulosus  
O xydoras n iger  
Oxy’doras n iger  
Pim elodus alb icans  
O xydoras n iger  
O xydoras n iger  
O xydoras n iger
A rapaim a g igas  
A rapai m a g igas  
A rapaim a g igas
Este trabalho
Kritsky' & Thatcher (1974)
M izelle & Price (1965) 
Price & Schlueter (1967) 
M izelle & Price (1965) 
M izelle & Price, 1965
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a) 
Suriano & Incorvaia (1995) 
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a)
Kritsky et al. (1985)
Price &  N owlin (1967) 
Price & N ow lin (1967)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
PARASITO H O SPED EIRO S REFERÊNC IA
Demidospermus
D. anus
L oricaria  anus Suriano (1983)
D. armostus
Pim elodus a lbicans Kritsky & Gutierrez (1998)
Pim e lodus clarias Kritsky &  Gutierrez (1998)
D. bidiverticidatum  (Sinomímia: Paraniphocleifhrium b. Suriano &  lncorvaia, 1995)
Pim elodus albicans Kntsky &  Gutierrez ( 1998)
Pim elodus c larias Kritsky & Gutierrez (1998)
P im elodus c larias m aculaíus Suriano & Lncorvaia (1995)
D. conücmus
Iheringichthys w estennanni Kritsky & Gutiérrez (1998)
D. idoíus
P im elodus a lbicans Kritsky & Gutiérrez (1998)
D. lepíosynophctllus
Iheritigich tllys w estennanni Kritsky & Gutiérrez ( 1998)
D. iiíckyi (Sinomímia: Omofhecmm i  Kritsky et al., \9l57)
Piniram pus p irinam pu Kritsky & Gutiérrez ( 1998)
D. majuscuhis
Pim elodus a lbicans Kritsky & Gutiérrez (1998)
D. para vaíencierrnesi
Pim elodus c larias Gutiérrez & Suriano (1992)
D. pinirampi (Sinomím.ia: Omoihecimv p. Krilsky et al 1987)
Pirinam pus p irinam pu Kritsky & Gutiérrez (1998)
D. imciisvülidus
Parauchenipíerus ga lea tus Gutiérrez & Suriano (1992)
Pim elodus clarias
L A i 'ü ikí nc i c n ri cs i
Gutiérrez &  Suriano (1992)
Parapim elodus valenciennesi Kritsky & Gutiérrez (1998)
Enallothecium
E. aegidalum  (Sinomímia: Nolhoihecium a. Boeger &  Kritsky, 1988)
P risíobrycon  sp. Kritsky et al. (1998)
P ygocentrus n a ttereri Boeger & Kritsky ( 1988)
Serrasalm us com pressus K ntsky et al. (1998)
Serrasalm us elongatus Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us gou ldingi Kntsky et al. (1998)
Serrasalm us rhom beus Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us sp. Krilsky et al. (1998)
Serrasalm us sp. Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us sp ilop leura Kritsky et al. (1998)
E. cornulum
P ris tobr\’con eigenm anni K ntsky et al. (1998)
P risíobrycon  sp. Kntsky et al. (1998)
Serrasalm us com pressus Kritsky et al. (1998)
S errasalm us gou ldingi Kntsky et al. (1998)
Serrasalm us rhom beus Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us sp. Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us sp. Kritskv et al. (1998)
E. umbellifèrum
Serrasalm us com pressus Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us rhom beus Kritsky et al. (1998)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).








G. coenoideum  
G. cursiíans 
G. plcmacroideum
G. píanacrm  
Gussevia
Serrasalm us sp.
Pr is tobryco /1 s trio la tus
O reochrom is n iloticus  *
Arius com m ersonii
O steoglossum  bicirrosum  
O steoglossum  bicirrosum  
O steoglossum  bicirrosum  
O steoglossum  bicirrosum  
O steoglossum  bicirrosum
Kritskv et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998)
Este trabalho
Brandes (1894)
Kritsky &  Thatcher (1983) 
Kritsky & Thatcher (1983) 
Kritsky & Thatcher (1983) 
Kritsky &  Thatcher (1983) 
Kritsky & Thatcher (1983)
G. alii
C ich lasom a bim aculatum Moinar et al. (1974)
G  alio ides
C ich lasom a seven tm Kritsky et al. (1986a)
G. arilla
C ich la  ocellaris Kritsky et al. (1986a)
G. asota
A stronotus ocella tus Kritsky et al. (1989)
G  asironoü
A stronotus ocellatus Kritsky et al. (1989)
G. cichlasomatis
C ich lasom a bim aculatum Moinar et al. (1974)
G. díspar
C ich lasom a seven tm Kritsky et al. (1986a)
G. di.sparoid.es
C ich lasom a seven tm Kritsky et al. (1986a)
G. dohosi
C ich lasom a bim aculatum Moinar et al. (1974)
G. elephus
Uaru amphiaccnühoicles Kritsky et al. (1986a)
G. iongihapíor (Sinomimia: Loftgihaptor I. Suriano, 1980)
C ich la  ocellaris M izelle & Kritsky (1969a)
G. obtusa.
U ant aniphiacat itho ides Kritsky et al. (1986a)
G. rogersi
A stronotus ocellatus Kritsky et al. (1989)
G. spiraiacirra
Pterophyllum  sca lare Kohn & Paperna (1964)
G. tucunarense
C ich la  ocella ris Kritsky' et al. (1986a)
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C aíoprion  m ento  
Serrasalm us gouldingi
Brycon m elan opten ts  
A styanax Jascia tus  
Chcilceus m acrolepidotits  
C reaíochanes qffinis
Rham dia quelen  
Rham dia quelen
Ictalurus pun e tatus
H em iodtis sem itaen iatus
P ristoh tycon  sp. 
Serrasalm us rhom beus  
Serrasahnus sp. (2 o fJégu )  
Serrasalm us sp. (2n ~ 5S)
P ris tob tycon  eigenm anni 
P ris lo b iyco n  sp. 
Pygocentrus n a ttereri 
Serrasalm us gou ldingi 
Serrasalm us rhom beus
Serrasalm us sp ilop leu ra
Serrasalm us rhom beus 
Serrasalm us sp. (2n = 58)
M yleus rubripinnis  
A M eu s torquatus
REFERÊNCIA
Kritsky et al. (1986a)
Kritsky. Boeger Sc Jégu (1997) 
Kritsky7. Boeger & Jégu (1997)
Kritsky et al. (1980) 
Kritsky & Leiby (1972) 
M izelle et al. (1968) 
M izelle et al. (1968)
Kritsky et al. (1996) 
Khon (1990)
Este trabalho
Price & M cM ahon (1966)
Kritsky et al. (1996b) 
Kritsky et al. (1996b) 
Kritsky et al. (1996b) 
Kritsky ef al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b) 
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b) 
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997a) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação)
P A R A S I T O . H O S P E D E I R O S R E F E R Ê N C I A
N o t o t h e c i u m
N . c i r c e l l u m
Serrasalm us goulciingi Kritsky et al. (1998)
N . c y p h o p h a l l u m
Serrasalm us rhom beus Kritsky et al. (1998)
N . d e i e a . s f o i . d e u m
Serrasalm us sp. Kritsky et al. (1998)
N . d e l e a s í u m
Serrasalm us elongatus Kritsky et al. (1998)
Serrasah)rus goulciingi Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us rhom beus Kritsky' et al. (1998)
Serrasalm us sp. Kritsky et al. (1998)
N . m i z e l l e  i
P yg o cen tm s n a ttereri Boeger & Kritsky (1988)
N .  m o d e s i u m
N .  p h y l e t i c u m .
Serrasalm us sp ilop leu ra Kritsky et al. (1998)
Serrasalm us rhom beus Kritsky et al. (1998)
.i V . / L- (ALi \ Ivtrfl
Serrasalm us sp. Kritsky et al. (1998)
N o í o z o t h e c i u m
N .  b e t h a e  ( S in o m im ia :  N o í o z o t h e c i u m  .sp. J é u u  e t  a l.. 19 9 2 .)
A íylesinus paraschom bu rgkii Jégu et al (1992)
M ylesinus paucisquam atus Jégu et al (1992)
A fyleus pacu Kritsky et al. (1996b)
N .  e u z e t i
A fyleus rhom boidalis Kritsky et al. (1996b)
A chodon nonnani Kritsky et al. (1996b)
N . f o l i o / u m
P ristobrycon  sp. Kritsky et al. (1996b)
N . m i n o r
P ygocen tm s n a ttereri Boeger & Kritsky (1988)
N . p e n e t r a r a m
i\/ /'Vi /t í i f  1> i r. 1-1
P ygocen trus n a ttereri Boeger &  Kritsky (1988)
(V. t (. fUlr.ylUlfl
P ris to b iyco n  strio la tus Kritsky et al. (1996b)
N . l e m o d e n d n m i
P ristobrycon  eigenm anni Kritsky et a 1. (1 996b)
P ristobrycon  sp. Kritsky et al. (1996b)
Serrasalm us elongatus Kritsky et al. (1996b)
Serrasalm us goulciingi Kritsky et al. (1996b)
Serrasalm us mcnntelli Kritsky' et al. (1996b)
Serrasalm us rhom beus Kritsky et al. (1996b)
Serrasalm us sp. (2 o fJégu ) Kritsky et al. (1996b)
Odothecium
O .  r a p h  i d i t í p h a l l u m
C atoprion  m ento Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
PARASITO HO SPED EIROS REFERÊNC IA
Pavanelliella
P. pavanellii
C allophysus m a cro p tem s Kritsky & Boeger ( 1998)
P seu dopla t\}stom a corusccms Kritsky & Boeger (1998)
Philocofydoras
P. platensis
C o tyd o ra s  pa lea tu s Suriano ( 1986a)
Pithanothecium
Pit. amazonensis (Sinomimia: Vrodeidus a. Mizelle & Price, 1! 965)
P igopristis  denticu la ta Kritsky, Boeger & Jcgu, 1977
Serrasalm us n a ttereri M izelle & Price (1965)
PU. piranhvs (Sinomimia : deidodiscusp. Mizelle & Price, 1965)
C atoprion  m ento Kritsky', Boeger & Jégu (1997)
P r is tob i y co n  strio  latus Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Pygocentrus nattereri Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
P ygopristis  denticu lata Kritsky. Boeger & Jégu ( 1997)
Serrasalm us n a ttereri M izelle & Price (1965)
Rhinonastes
R. pseudocapsaloideum
P rochilodus n igricans Kritsky et al. ( 1988a)
Rhinoxenus
11 arietinus
Rhytiodus argen teofuscus Kritsky et al. (1988b)
Scl i izodon fa s  c iai um Kritsky- et al. (1988b)
R. bulhovaginatus
Salm inus m axillosus Boeger et al. (1995b)
R. nyiíus
Schizodon fasciatum Kritsky et al. (1988b)
R. piranhus
P ygocentrus n a ttereri Kritsky et al. (1988b)
Sciadicleithrum
S. aequidens (Sinomimia: Urodetdus a. Price & Schlueter, 1967)
A equidens m aroni Price & Schlueter (1967)
5- hravohollisae
C ich lassom a p ea rse i Kritsky et al. (1994)
C ich lassom a synspilum Kritsky et al. (1994)
P etenia  sp len d ida Kritsky- et al. (1994)
S. cavanaughi (Sinomimia: 'Uí^deidus c. Price, 1966)
V. /̂ ? l.-! V i
A equidens m aroni Price (1966)
C ich la  ocellaris Kritsky et al. (1989)
S. geophapi
G eophagus surinam ensis Kritsky- et al. (1989)
S. iphthimum
Pterophyllum  sca lare Kritsky et al. (1989)
S. mexicamim
C ich lassom a urophthalm us Kritsky et al. (1994)
S. splendidae
P eten ia  sp len d ida Kritsky et al. (1994)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).




Uaru am phiacan thoides  
C ich la  ocellaris
Kritsky et al. (1989) 
Kritsky et al. (1989)
C ich la  ocella ris  Kritsky' et al. (1989)















O steoglossum  b icirrosw n  
P ellona Jlavip itm is
Brycon m elanoptertts 
P rochilodus reticu latus  
L eporim is fa sc ia íu s
B rycon m elanoplerus
C ich lasom a bim aculatum
Acanthicus hysírix  
l iy p o s  to mus ro b it; i i 
H ypostom us m arginatus  
H ypoptopom a thoracathum
P au licea  luetkeni 







(In. anoculus (Sinomímia: Diacessorius a. Price, 1968)
P lecostom us bolivianus
Uri, brevispinits
P terigoplich th ys m ultiradiatus
Uri briííani
H ypostom us sp.
Plecostom us sp.
Un. dissirnilis
H em iancistris sp.
M izelle & Kritsky (1969a)
Kritsky et al. (1996) 
Kritsky et al. (1996)
Kritsky et al. (1980) 
Kritsky et al. (1980) 
Kritsky et al. (1980)
Kritsky et al. (1980)
Hanek et al. (1974)
Kritsky et al. (1986b) 
Hanek et al. (1974)
Boeger & Jégu (1994) 
Kritsky et al. (1986b)
Suriano & lncorvaia (1995) 








Pterigopliich th ys m ultiradiatus Suriano (1985)
Un, scaphirhytichae
H em ian cistm s scaph irhynchae  Suriano (1985)
Un. unilalus
Ilypostom u s robin ii Moinar ct al. (1974)
Ilypostom u s robin ii M izelle et al. (1968)
Plecostom us sp. M izelle & Kritsky (1967)
Urocleidoides
U. anops
C haracidium  caucam im  Kritsky & Thatcher (1974)
l,i curimata e
C urim ata  a rgen tea  Moinar et al. (1974)
l i  ereniUus
H oplias m alabaricus  Kritskv et al. (1986a)
l i  paradoxus
R hytiodus m icro lep is  Kritsky et al. (1986a)
l i  retiviilaíus
P oecilia  reticu la ta  M izelle & Price (1964)
Urocleidoides (inc. sedis)
l i  affinis
TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
PARASITO________________ HOSPED EIROS____________ REFERÊNCIA______________
l i  amazonensis
C rea to d ia n es  affm is M izelle et al. (1968)
U  asíyanacis
P hractocephalus h em iliop tem s M izelle & Kritsky (1969a)
Astycinax fcisciatus Gioia ct al. (1988)
U. campus 
U. caias
A stvanax scabrip inn is Gioia et al. (1988)
G ym notus carapo M izelle et al. (1968)
U. corydori
Phractocephalus h em iliop tem s M izelle & Kritsky (1969a)
C o tyd o ra s  aeneus Moinar et al. (1974)
U costari.censi,s (Sinomimia: Cleidodiscus c. Price &  Bussing, 1967)
A styanax bim aculatus Moinar et al. (1974)
A styanax fa sc ia tu s Price & Bussing (1967)
l i  gymnotiis
C urim ata  argen tea Moinar et al. (1974)
*s~ ’>'Oyjnnotus carapo M izelle et al. (1968)
Li heleroancistrium (Sinomimia: Palombitrema h. Price &  Bi.iss.ing. 1968)
. ?\$tyajiax bim aculatus Kritsky & Thatcher (1974)
A stya iw x  binlaculatus Price & Bussing (1968)
U. kabatai.
A styanax bim aculatus Kritsky & Leiby (1972)
Li lehedevi 
Li niargolm
A styanax fa sc ia tu s Moinar et al. (1974)
Pim elodus grosskopfi Kritsky' & Thatcher (1976)
Li megorchis
C o ty d o ra s  aeneus Moinar et al. (1974)
Som him  lim a M izelle & Kritsky (1969a)
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TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).
PA RASÍTO H O SPED EIROS REFERÊNCIA
l '■ micros tomus
U. sticius
lien iigram nm s m icrostom us
H yphessobrycon  sticius
U. sfromhi.cirrus (Sinomímia: Cieidodiscus s. Price & Bussing,
A styan axfasc ia tu s  
A styanax fa sc ia tu s
Li írinidadensis














C urim ata  argen tea
( i  singular is (Sinomímia. Nothodiplocems s. Suriano, 19S0)
P seudocurim ata  g ilber ti
P h ractocephalus hem iliop tem s  
P im elodus a lbicans
P seudopla tystom a fasc ia tu m  
P seudopla tystom a tigrinum
P terodoras granulosus









C yprinus carp io  carp io  *
C yprinus carp io  carp io  * 
r-
C yprinus carp io  carp io  * 
Cyprinus carpio  specu laris  *
C tenopharyngodon ide lla  *
C yprinus carp io  carp io  * 
Cyprinus carp io  specu laris  *
A ristich th vs nobilis  *
M izelle et al. (1968) 
M izelle et al. (1968)
1967)
Price & Bussing (1967) 
Kritsky & Thatcher (1974)
Moinar et al. (1974)
M izelle et al. (1968)
M izelle & Price (1965)
Kritsky et al. (1986a) 
Suriano & lncorvaia (1995)
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a)
Kritsky et al. (1986a)
Kritsky et al. (1986a)











TABELA I. Monogenoidea de peixes de água doce e seus respectivos hospedeiros (continuação).









/  ) r n  • p / ? j i o) ( í 1
P lagioscion  squam osissim us Kritsky & Hiatcher (1984)
l. J, pty nlflUUt- £M
/  ) J'j> j /  ? j r.*» }
P lagioscion  squam osissim us Kritsky & 'Hiatcher (1984)
i.J., ilu Li/ti
D. pescadae
P lagioscion  sp. Kritsky &  Hiatcher (1984)
Plagioscion  sp. Kritsky &  Thatcher (1984)
D. piscm arhts





/ - / .  ma/mhergi
P lagioscion  squam osissim us Kritsky & Thatcher ( 1984)
Rivulus harti Mijica &  Armas tJeConroy (1985)
Nothogyrodactylus
N. amazonicus-
R hineloricaria  sp. Boeger, Kritsky &  Jégu (1994)
N. clavatus
A! i o  v f / > /'í li n /  /•? j c
A ncistrus sp. Kritsky & Boeger (1991)
A ncistrus sp. Kritsky &  Boeger (1991)
.< v , j t o 1 i.ff /fiu! i





F a rb w e lla  amazonum  • r - Harris (1983)
J * 10 S'9 IV* J £ - J
C eph alosih in ts  zungaro Kritsky & Hiatcher ( 1977)
/  . r r í f /  /  f r
/  ’. spinalus
P lecostom us p lecostom u s Krilsky & Boeger (1991)
Scleroductus
S. spp
H ypostom us punctatus Boeger, Kritsky & Jégu (1994)
G lanidium  m elanoptem m Kritsky et al. (1995)
Parauchenipterus striatulus Kritsky et al. ( 1995)
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P im elodella  sp. 
Rham dia quelen
P im elodella  \nm censis
P oeci/ia  reticu la ta  
P oecilia  sphenops
O reochrom is niloticus 
P oecilia  sphenops 
C yprinus carp io  carp io  * 
Sem aproch ilodus taeniunis  
G eophagus brasilien sis  
A s tyanax fa sc ia tu s  
C yprinus carp io  carp io  * 
M icro p tem s sa lm oides *
Paragyrodaclyloides s. Nunez.
C o tyd o ra s  erh ardtii 
C orydoras pa lea tus
h lopiias m alabaricus
P oecilia  reticu lata
A styanax fa sc ia tu s
Potam o tiygon  circu lar is
Kritsky et al. (1995) 
Kritsky et al. (1995)
Jara & Cone (1989)
H am s & Lyles (1992)
Kritsky & Fritts (1970)
Este trabalho 
Kritsky & Fritts (1970)
Este trabalho 
Ferraz et al. (1994)
Boeger & Popazoglo (1995)
Kritsky & Fritts (1970)
Este trabalho 
Este trabalho
1975\.Paragyr<)dact'ylns s. Szidat. 1973)
Popazoglo &  Boeger (2000)
Popazoglo &  Boeger (2000)
Boeger & Popazoglo (1995)
Harris & Lyles (1992)
Kritsky & Fntts ( 1970)
M ayes ct al. (1981)
P otam otrygon circu laris M ayes et al. (1981)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos.














































Kritsky et al. (1986b)
Kritsky et al. (1996b)
Price & Schlueter (1967) 
Price (1966)
Kritsky & Boeger (1991) 
Kritsky & Boeger (1991) 
Kritsky & Boeger (1991)
Kritsky et al. (1985) 
Price & Nowlin (1967) 
Price & Nowlin (1967)
Este trabalho
Brandes (1894)
Kritsky et al. (1989) 
Kritsky et al. (1989) 
Kritsky et al. (1989)
Moinar et al. (1974)
Price & Bussing (1968) 
Kritsky & Thatcher (1974) 
Kritsky.& Leiby (1972) 
Moinar et al. (1974)
Kritsky & Fritts (1970) 
Kritsky & Fritts (1970) 
Kritsky & Leiby (1972)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
H O SPED EIR O  PARASITO REFERÊNCIA
Urocleidoides (inc. sedis)
U. astyanacis Gioia et al. (1988)
U. costarícensis Price & Bussing (1967)
U. kabatai Moinar et al. (1974)
U. strombicirrus Kritsky &Thatcher (1974)
U. strombicirrus Price & Bussing (1967)
Astyanax scabripinnis
Urocleidoides (inc. sedis)
U. astyanacis Gioia et al. (1988)
Brycon melanopterus
Anaccmthorus
A. brevis Mizelle & Kritsky (1969b)
A. elegans Kritsky et al. (1979)
A. kruidenieri Kritsky et al. (1979)
A. spiralocirrus Kritsky et al. (1979)
Jainus
J. amazonensis
I é'J >"3 /.'■1 / '  / L* j  1*9 I / > 1
Kritsky et al. (1980)
J  idt Ü L I H C I j U  U n i
T. kerri Kritsky et al. (1980)
Trinibaciíhim
T. brazilensis Kritsky et al. (1980)
Callophysus macropterus
Pavüiielliella
P. pavanellii Kritsky & Boeger (1998)
Catoprion mento
Amphilhecium
Am. prodotum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Anacanilionis
A. catoprioni
f"f  p  /  /  Y ) / /  ? p  c  h m t
Kritsky et al. (1992)
J ( l  K. r C y ! f f v- L / f í í / I
H. dicrophallum
í  t i l  tJ i ' / ‘J / l i  f “
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
y j Cf U l r i i z  L  t í í f t l
0 .  raphidiophallum Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
Piihanolhedunt
Pit: piranhus Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Cephalosiiurus zungaro .
Ameloblastellü
A. mamaevi Kritsky & Thatcher (1976)
Phaneroihecium
x P. caballeroi Kritsky & Thatcher (1977)
Chalceus raacrolepidotus
Jainus
J. jainus Mizelle et al. (1968)
Characidium caucanum
Urocleidoides
U. anops Kritsky & Thatcher (1974)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).














































Boeger et al. (1996)
Boeger et al. (1996)
Kritsky et al. (1986a) 
Mizelle & Kritsky (1969a) 
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a)
Kritsky et al. (1989) 
Kritsky et al. (1989) 
Kritsky et al. (1989)
Moinar et al. (1974) 
Moinar et al. (1974) 
Moinar et al. (1974)
Hanek et al. (1974)
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a)
Kritsky et al. (1994)
Kritsky et al. (1994)
Kritsky e ta l. (1994)
Kritsky et al. (1979)
Kritsky e ta l. (1979) 
Thatcher & Kritsky (1983)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
HOSPEDEIRO PA RA SI TO REFERÊNCIA
Corydoras aeneus


























Cyprinus carpio carpio *
Dactylogyrus
D. achmerowi * 
D. anchoratus * 
D. extensus *
D. minutus *
Gyrodaclyííis  ' -
Gy. cyprini *
Gy. sp *
Cyprinus carpio specularis *
A colpenleron
A. pavlowskii *
Moinar et al. (1974) 
Moinar et al. (1974)
Popazoglo & Boeger (no prelo)
Popazoglo & Boeger (no prelo) 
Suriano (1986a)
Mizelle et al. (1968)
Mizelle et al. (1968)
Este trabalho
Hanek et al. (1974)
Moinar et al. (1974)














TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
H O SPED E IR  0  PA RA S I TO REFER ÊN C IA
Eigenmannia virescens
Urocleidoides (inc. sedis)
U. virescens Mizelle et al. (1968)
Farlowella amazonum
Oogyrodactylus
0. farlowellae Harris (1983)
Geophagus brasiliensis
Gyrodactylus
Gy. geophagensis Boeger & Popazoglo (1995)
Geophagus surinamensis
Sciadicleilhnmi
S. geophagi Kritsky et al. (1989)
Glanidium melanopterum
Sderoduclus
S. spp Kritsky et al. (1995)
Gymnotus carapo
Urocleidoides (inc. sedis)
U. carapus Mizelle e ta l. (1968)
U. gymnotus Mizelle et al. (1968)
Hemiancistris sp.
Uniktlus
Un. dissimilis Suriano (1985)
Hemiancistrus scaphirhynchae
( nilü/iis
Un. scaphirhynchae Suriano (1985)
Hemigrammus microstomus
Urocleidoides (inc. sedis)
U. microstomus Mizelle et al. (1968)
Hemiodus semitaeniatus
Cleidodiscus
C. microcirrus Price & Schlueter (1967)
Monocieiihrium
MLIavergneae Price & McMahon (1966)
Hemisorubim platyrhynchus
Vancleaveus-




I f i*/ i  / • / / )  i  j - V /  ^ r  /  / / ;  t '
Boeger & Popazoglo (1995)
( j  r OC fCJtlÜJU. (:• .S
U. eremitus Kritsky et al. (1986a)
Hyphessobrycon stictus
Urocleidoides (inc. sedis)
U. stictus Mizelle e ta l. (1968)
TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
































M icropterus salmoides *
Gyrodactylus—
Gy. sp**









Kritsky et al. (1986b)
Boeger & Jégu (1994)
Boeger, Kritsky & Jégu (1994)
Hanek et al. (1974)
Mizelle et al. (1968) 
Moinar et al. (1974)
Suriano (1985)
Este trabalho
Kritsky & Gutiérrez (1998) 
Kritsky & Gutiérrez (1998)
Kritsky et al. (1980)
Suriano (1983)
Este trabalho
Jégu et al (1992)
Jégu et al (1992)
Kritsky et al. (1996b)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce aseus monogenoidea parasitos (continuação).














































Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
Kritsky et al. (1992)
Prieto et al. (1985)
Este trabalho
Kritsky et al. (1994) 
Este trabalho
Este trabalho
Kritsky & Thatcher (1983) 
Kritsky & Thatcher (1983) 
Kritsky & Thatcher (1983) 
Kritsky & Thatcher (1983) 
Kritsky & Thatcher (1983)
Kritsky et al. (1996)
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et sl. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).













































Kritsky & Gutiérrez (1998)
Gutiérrez & Suriano (1992)
Kritsky et al. (1995)
Suriano & Incorvaió (1995)
Kritsky et al. (1996)
Kritsky e ta l. (1994) 
Kritsky et al. (1994)
Mizelle & Kritsky (1969a) 
Mizelle & Kritsky (1969a)
Kritsky et al. (1986a) 
Boeger et al. (1995) 
Suriano (1986)
Kritsky e ta l. (1995)
Jara & Cone (1989)
Suriano & Incorvaia (1995)
Kritsky & Gutiérrez (1998) 
Kritsky & Gutiérrez (1998)
34
TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
HOSPED EIRO  PARASITO REFERÊNCIA
D. idolus Kritsky & Gutiérrez (1998)
D. majusculus
í/  /'f f' 1 /'*/'à \ J V'
Kritsky & Gutiérrez (1998)
y UfIL /ttf V t. ÍLy
V. cicinnus Suriano & lncorvaia (1995)
Pimelodus clarias
Demidospermus
D. armostus Kritsky & Gutiérrez (1998)
D. bidiverticulatum Kritsky & Gutiérrez (1998)
D. paravalenciennesi Gutiérrez & Suriano (1992)
D. uncusvalidus Gutiérrez & Suriano (1992)
Pimelodus clarias maculatus
Ameloblasíellü
A. platensis Suriano and lncorvaia (1995)
Demidospermus
D. bidiverticulatum Suriano & lncorvaia (1995)
í,( rt.ibctt} a
U. paranoplaterisis Suriano & lncorvaia (1995)
Pimelodus grosskopfi
Urocleidoides (inc. sedis)
U. lebedevi Kritsky & Thatcher (1976)
Pinirampus pirinampu
Demidospermus
D.luckyi Kritsky & Gutiérrez (1998)
Pirinampus pirinampu
Demidospermus
D. pinirampi Kritsky & Gutiérrez (1998)
Plagioscion sp.
Diplecíanum
D. hilum Kritsky & Thatcher (1984)
D. pescadae Kritsky & Thatcher (1984)
Plagioscion squamosissimus
Diplecíanum
D. decorum Kritsky & Thatcher (1984)
~~&':gymnopeus Kritsky & Thatcher (1984)
D. pescadae Kritsky & Thatcher (1984)
Df piscinarius Kritsky & Thatcher (1984)
Plecostomus bolivianus
Unilatus
Un. anoculus Price (1968)
Plecostomus plecostomus
Phanerolhecíum
P. harrísi Kritsky & Boeger (1991)
Plecostomus sp.
Unilatus
Un. brittani Mizelle et al. (1968)
Un. unilatus Mizelle & Kritsky (1967)
35
TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
H OSPEDEIRO PARASITO REFERÊNCIA
Poecilia reticulata
Gyrodactylus
Gy. bullatarudis Harris & Lyles (1992)
Gy. turnbulli Harris & Lyles (1992)
Urocleidoides
U. reticulatus Mizelle & Price (1964)
Poecilia sphenops
Gyrodactylus
Gy. bullatarudis Kritsky & Fritts (1970)




f / \ i/"i n  ii* ) il«\ f / i 1 / i , //P
Mayes et al. (1981)
/ ViUnlOll yg()n{K. Ol \ l C
P. tsalickisi Mayes et al. (1981)
Pristobrycon eigenmanni
Am philhechm
Am. minutum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. muricatum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. verecundum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Anacaníhorus
A. beleophallus Kritsky et al. (1992)
A. gravihamulatus Van Every & Kritsky (1992)
A. jegui Kritsky et al. (1992)
A. mastigophallus Kritsky et al. (1992)
A. mesocondylus Van Every & Kritsky (1991)
A. xaniophallus Kritsky et al. (1992)
EnaUoiheciutn
E. cornutum Kritsky et al. (1998)
Mymarothecium
M. galeolum Kritsky et al. (1996b)
Notozotheciunr
N. teinodendrum Kritsky et al. (1996b)
Pristobrycon sp. ■s., o - . .
Amphithecium
Ajrh. diclonophallum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. falcatum Kritsky, Boeger & Jégu (1996)
Am. minutum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. pretiosum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Enalloiheciwn
E. aegidatum Kritsky et al. (1998)
E. cornutum Kritsky et al. (1998)
Mytncirotheciwn
M. dactylotum Kritsky et al. (1996b)
M .  galeolum Kritsky et al. (1996b)
Notozolheciwn
N. foliolum Kritsky et al. (1996b)
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A nn u Io trema to ides
amazonicus
Pseudocurimata gilberti










Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Kritsky e ta l. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Kritsky e ta l. (1992)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1992) 
Van Every & Kritsky (1991)
Kritsky e ta l. (1998)
Kritsky e ta l. (1996b)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky et al. (1988a)
Kritsky & Thatcher (1976)
Kritsky e ta l. (1980)
Kritsky & Boeger (1995)




Suriano & Incorvaia (1995)
Kritsky & Boeger (1998)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).















































Kritsky et al. (1986a)
Price & Romero (1969)
Kritsky et al. (1986a)
Suriano (1985)
Suriano (1985)
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a)
Kohn & Papem a (1964) 
Kritsky et al. (1989)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Boeger & Kritsky (1988) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Mizelle & Price (1965)
Mizelle & Price (1965)
Boeger & Kritsky (1988) 
Mizelle.& Price (1965)
Boeger & Kritsky (1988) 
Boeger & Kritsky (1988)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
HOSPEDEIRO PARASITO REFERÊNCIA
A. stachophallus Kritsky et al. (1992)
A. thatcherí Boeger & Kritsky (1988)
Calpidoíhecioides
C. orthus Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
C. orthus Mizelle & Price (1965)
Calp ido/heciuin
Ca. crescentis Mizelle & Price (1965)
Ca. serrasalmus Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
Cleidodiscus
C. amazonensis Mizelle & Price (1965)
C. piranhus Mizelle & Price (1965)
C. serrasalmus Mizelle & Price, 1965
Enalloiheciitm
E. aegidatum Boeger & Kritsky (1988)
Mymarothecium
M. galeolum Kritsky et al. (1996b)
Notolhecium
N. mizellei Boeger & Kritsky (1988)
Notozothecium
N. minor Boeger & Kritsky (1988)
N. penetrarum Boeger & Kritsky (1988)
Pilhanolheciitm
Pit. amazonensis Mizelle & Price (1965)
Pit. piranhus Mizelle & Price (1965)
Rhinoxemts
R. piranhus
í : /*/") / * / t / / 1 í C
Kritsky et al. (1988b)
KJ / i.JL 1L 1 Cf
U. crescentis Mizelle & Price (1965)
Pygopristis denticulata
Calpidoíhecioides
C. pygopristi Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
CaIpidoíhecitini_
Cd. CreSC entiS  Kritsky, Boeger & Jégu (1997a)
Ca. serrasalmus Mizelle & Price (1965)
Pilhanofhévümi
Pit. amazonensis Kritsky, Boeger & Jégu (1977)
Pit. piranhus Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Rhamdia guatemalensis
Ameloblasteí/ü
A. chavarriai Kritsky et al. (1999)
Aphonob/astella
Ap. travassosi Kritsky et al. (1999)
Rhamdia quelen
Ameloblasiella
A. chavarriai Moinar et al. (1974)
39
TABELA H. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
H OSPED EIRO PA R ASITO REFERÊNCIA
Aphanoblastella
Ap. travassosi Moinar et al. (1974)
Kriískyia
K. moraveci Kritsky et al. (1996)
K. moraveci Khon (1990)
Scleroduclus
S. spp Kritsky et al. (1995)
Rhamdia rogersi
Ameloblastella
A. chavarríai Price (1938)
Aphanob/asíel/a
Ap. travassosi Price (1938)
Rhamdia sapo
Aphanoblastella
Ap. mastigatus Suriano (1986)
Rhamdia sebae
Ameloblastella
A. chavarriai Moinar et ál. (1974)
A pho nobl as te II a
Ap. travassosi Moinar et al. (1974)
Rhamdia sp.
Aphanoblastella
Ap. robustus Mizelle & Kritsky (1969a)
Rhineloricaria sp.
Hypcropletes
H. malmbergi Boeger, Kritsky & Jégu (1994)
Rhytiodus argenteofuscus
Rhinoxenus
R. arietinus Kritsky et al. (1988b)
Rhytiodus microlepis
Urocleidoides  _
U. paradoxus Kritsky et al. (1986a)
Rivulus harti
Pseudorhabdôsynochus 
P. sp. Mijica & Armas deConroy (1985)
Roeboides myersi
Anacaníhorus (
A. dipelecinus Kritsky et al. (1992)
Salminus affinis
Anacaníhorus
A. colombianus Kritsky & Thatcher (1974)
A. cuticulovaginus Kritsky & Thatcher (1974)
Salminus maxillosus
Rhinoxenus
R. bulbovaginatus Boeger et al. (1995b)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
H OSPED EIRO  PA RASITO REFERÊNCIA
Sarotherodon hornorum *
/  -* ; f __L ichhdogyrus r
C. sclerosus * Prieto et al. (1985)
Schizodon fasciatum
Rhinoxemis
R. arietinus Kritsky et al. (1988b)
R. nyttus Kritsky et al. (1988b)
Semaprochilodus taeniurus
Gyrodactylus
Gy. gemini Ferraz et al. (1994)
Serrasalmus compressus
Amphithecium
Am. diclonophallum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. falcatum Kritsky, Boeger & Jégu (1996)
Enallothecium
E. aegidatum Kritsky e ta l. (1998)
E. cornutum Kritsky et al. (1998)
E. umbelliferum Kritsky et al. (1998)
Serrasalmus elongatus
Amphithecium
Am. diclonophallum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. falcatum Kritsky, Boeger & Jégu (1996)
Am. speirocamarotum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Anacanthorus
A. lepyrophallus Kritsky e ta l. (1992)
A. mesocondylus Van Every & Kritsky (1991 )
A. prodigiosus Van Every & Kritsky (1991)
A. ramosissimus Van Every & Kritsky (1991)
A. sciponophallus Van Every & Kritsky (1991)
A. serrasalmi Van Every & Kritsky (1991)
Enallothecium
E. aegidatum Kritsky e ta l. (1998)
Notolhecium
N. deleastum Kritsky et al. (1998)
Noíozoíheciunr
N. teinodendrum Kritsky e ta l. (1996b)
Serrasalmus gouldingi
Amphithecium
Am. diclonophallum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. falcatum Kritsky, Boeger & Jégu (1996)
Am. minutum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Am. pretiosum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Enallolhecium
E. aegidatum Kritsky et al. (1998)
E. cornutum Kritsky e ta l. (1998)
Heíerothecium
H. globatum Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
















































Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1998)
Kritsky et al. (1998)
Kritsky e ta l. (1996b)
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky e ta l. (1996b)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 







& Kritsky (1991) 
& Kritsky (1992) 
& Kritsky (1992) 
& Kritsky (1991) 
& Kritsky (1991) 
& Kritsky (1991)
Kritsky et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998)
Kritsky et al. (1996b) 
Kritsky et al. (1996b) 
Kritsky e ta l. (1996b)
Kritsky et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky, Boeger & Jégu (1996)
Kritsky e ta l. (1998)
Kritsky et al. (1998)
Kritsky et al. (1998)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
















































Kritsky et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998)
Kritsky et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998) 
Kritsky et al. (1998)
Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritéky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky, Bojeger & Jégu (1996) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Kritsky e ta l. (1992)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1991)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1996b)
Kritsky et al. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Kritsky e ta l. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1991)
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1992) 
Kritsky e ta l. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Kritsky e ta l. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1991)
Kritsky, Boeger & Jégu (1996)
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TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).
















































Kritsky, Boeger & Jégu (1997) 
Kritsky, Boeger & Jégu (1997)
Van Every & Kritsky (1992) 
Kritsky e ta l. (1992)
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1991) 
Van Every & Kritsky (1991)
Kritsky et al. (1998)
Kritsky e ta l. (1996b)
Kritsky et al. (1998)
Mizelle & Kritsky (1969a)
Mizelle & Kritsky (1969a)
Kritsky & Thatcher (1974) 
Kritsky & Thatcher (1974)
Kritsky e ta l. (1992) 
Kritsky e ta l. (1992) 
Kritsky et al. (1992) 
Kritsky e ta l. (1992) 
Kritsky et al. (1992) 
Kritsky e ta l. (1992)
Agarwal & Kritsky (1998) 
Agarwal & Kritsky (1998)
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 












TABELA II. Espécies de peixes de água doce e seus monogenoidea parasitos (continuação).


































Kritsky et al. (1992) 
Kritsky e ta l. (1992) 
Kritsky et al. (1992)
Agarwal & Kritsky (1998) 
Agarwal & Kritsky (1998)
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 
Kritsky et al. 














Agarwal & Kritsky (1998) 
Agarwal & Kritsky (1998) 
Agarwal & Kritsky (1998)
Agarwal & Kritsky (1998)
Kritsky et al. (1986a) 
Kritsky et al. (1986a)
Kritsky et al. (1989)
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Diversidade total observada
Analizando-se os dados pode-se constatar que cada espécie de hospedeiro apresenta em 
média duas espécies de monogenóideos já  descritos. Tal valor não se baseia apenas na simples 
divisão do número total de hospedeiros pelo número de espécies de parasitos, mas se respalda 
em duas observações pertinentes: o somatório do número de espécies de Monogenoidea 
observados em cada espécie de hospedeiro, quando plotado em gráfico (Figura 2), praticamente 
fornece uma reta, o que aponta para um padrão homogêneo observado entre as espécies de 
parasitos (o acréscimo de duas espécies por hospedeiro), e a observação de que mais de 70% das 
ocorrências de espécies de monogenóideos são únicas para cada espécie de hospedeiro (o que 
reafirma a alta especificidade parasitária do grupo).
Parasitos por hospedeiros
Espécies de hospedeiros
Figura 2: G r á f i c o  c o m  o  s o m a t ó r i o  d o  n ú m e r o  d e  e s p é c i e s  d e  m o n o g e n ó i d e o s  p a r a  c a d a  e s p é c i e  
d e  p e i x e
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Segundo este banco de dados, Dactylogyridae representa cerca de 89% do total de 
Monogenoidea Neotropical descritos até então (Figura3, dados relativos ao número de espécies 
de monogenóideos neotropicais e as contribuições de cada família e subfamília para o número 
total conhecido para esta região biogeográfica). Os Gyrodactylidae representam cerca de 8%. 
Dentre os Dactylogyridae, foram encontrados em peixes de água doce na América do Sul, 
somente membros das subfamílias Ancyrocephalinae (72% do total de espécies de 
Dactylogyridae Neotropical), Anacanthorinae (25% do total), Dactylogyrinae, Curvianchoratinae 




















£1 Ancyrocephalinae |g | Anacanthorinae
Figura 3: G r á f i c o  d o  n ú m e r o  d e  e s p é c i e s  d e s c r i t a s  d e  c a d a  f a m í l i a  e  s u b - f a m í l i a  d e  M o n o g e n o i d e a
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As espécies de Ancyrocephalinae neotropicais parasitam Characiformes, Perciformes e 
Siluriformes, dentre outros grupos, sendo que os Anacanthorinae são parasitos exclusivos de 
Characiformes (ver Kritsky & Thatcher, 1983).
O número de espécies presentes neste aplicativo representa aproximadamente 3% do total 
estimado de espécies de Monogenoidea parasitos de peixes de água doce da Região Neotropical. 
Considerando-se o total de 8.000 espécies de peixes neotropicais de água doce, estimado por 
Schaefer (1998), é possível postular a existência de um mínimo de 16.000 espécies de 
Monogenoidea. Segundo tais estimativas, o número atual de espécies de monogenóideos descritas 
não representa mais do que 1,8% do total esperado. Deve-se considerar que só foram analisadas 
151 espécies de peixes. Tais números não mostram apenas que é necessário analisar mais 
espécies de peixes desta região, mas também que dentre as espécies já  analisadas ainda há 
trabalho a ser realizado. Isto quando leva-se em consideração que a maioria das coletas e estudos 
realizados para o grupo foram específicos para brânquias. Há muito menos esforço de coleta no 
que se refere aos parasitos que exploram outros recursos no hospedeiro, como por exemplo 
epiderme (conforme Harris, 1988) ou narinas (espécies de Rhinoxenus Kritsky, Boeger & 
Thatcher, 1988) além daqueles que são endoparasitos como no caso de Enlerogyrus sp. que só 
é encontrado nas paredes de trato digestivo de tilápias (Papema, 1963)., outros fatores que levam 
a se subestimar a diversidade real destes parasitos são as evidências de que a distribuição 
geográfica dos hospedeiros interfere na composição de diferentes assembléias de 
monogenóideos, podendo uma mesma espécie de peixe ser parasitada por diferentes assembléias 
de parasitos quando em localidades distintas (conforme observado para Serrasalmus naltereri, 
por Boeger & Kritsky, 1989 ).
O gráfico da Figura 4 se refere ao número de espécies de peixes presentes no banco de 











Characiformes Siluriformes Perciformes Cypriniformes Outras
| ) Cyprinidae Q  Cichlidae
Q  Pimelodidae Q  Outros
B  Serrasalmidae
F i g u r a  4 :  G r á f i c o  d o  n ú m e r o  d e  e s p é c i e s  d e  p e i x e s  p o r  o r d e m  e  f a m í l i a  m a i s  r e p r e s e n t a t i v o s  n o  b a n c o  d e  d a d o s
Existem aproximadamente 160 espécies de monogenóideos desritas como parasitos de 
Characiformes. Deste total cerca de 97 %, distribuídos em 29 gêneros, pertencem à família 
Dactylogyridae. O restante, pertencente a dois gêneros apenas, é da família Gyrodactylidae. Os 
dactilogirídeos de Characiformes foram os primeiros representantes dessa classe a serem 
descritos para água doce nesta região (Mizelle & Price, 1965) sendo que até o presente ainda se 
produz muito sobre o grupo (Boeger, Husak & Martins, 1995; Boeger, Domingues & Kritsky, 
1997; Kritsky, Boeger & Jégu, 1997; Kritsky, Boeger & Jégu, 1998).
Sessenta e seis espécies de monogenóideos foram descritas em peixes Siluriformes,, 
distribuídas em 16 gêneros de parasitos dos quais o mais representativo conta com 18% do total 
de espécies.
A grande maioria dos monogenóideos parasitos de Perciformes descritos até o momento 





A grande maioria dos monogenóideos parasitos de Perciformes descritos até o momento 
está descrita para peixes da família Cichlidae, representando 83 % do total de espécies 
parasitando Perciformes.
Espécies introduzidas
Examinando-se os monogenóideos encontrados nos peixes exóticos coletados constatou- 
se que nenhum era nativo da Região Neotropical, tendo sido introduzidos juntamente com seus 
hospedeiros. Foram detectadas quatro espécies distintas parasitando tilápias, oito parasitando 
carpas uma em “catfish” e uma em “black bass”. Em truta arco-íris (Salmo gairdneri) e bagre 
africano (Clarias lazera), não constatou-se a presença de nenhum parasito metazoário, até o 
presente momento. Todas as espécies exóticas estão marcadas por asteriscos nas tabelas I e II.
A composição parasitológica de Oreochromis niloticus (tilápia) nos permite fazer certas 
observações: Nas brânquias foram identificados Cichlidogyrus sclerosus (Paperna & 
Thurston,1969), C. lilapiae (Paperna,1960) e Gyrodactylus cichlidarum (Paperna, 1968). Esta 
é a primeira referência destas espécies no Brasil. A espécie de maior abundância em praticamente 
todas as amostras foi Cichlidogyrus sclerosus.
Embora descrito originalmente por Paperna (1968) como raramente infestando cavidade 
branquial (preferindo superfície do corpo no hospedeiro tipo), G. cichlidarum foi encontrado 
sedimentado no fundo dos frascos contendo brânquias porém não se observou nenhum exemplar 
nas amostras de superfície corporal dos mesmos hospedeiros.
Foi encontrado, parasitando a porção proximal do trato digestivo de O. niloticus, uma 
espécie de Enterogyrus (Paperna, 1963). Este gênero apresenta espécies parasitas de Cichlidae 
africanos, sendo este trabalho a primeira referência da sua presença no continente sul americano.
Uma análise geral da composição parasitológica das espécies de carpas revelou que as 
espécies de Dactylogyrus minutus e D. extensus ocorreram conjuntamente em Cyprinus carpio
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carpio e C. carpio specularis. As espécies de D. anchoratus, D. achmerowi e Gyrodactylus 
cyprini foram encontrados parasitando apenas C. carpio carpio, sendo que Acolpenteron 
pavlowskii foi encontrado somente em C. carpio specularis. Esta ocorrência exclusiva pode ser 
fruto da pouca especificidade da amostragem, uma vez que segundo Yamaguti (1963) A. 
Pavlowskii é tido como parasito de uretra ou bexiga urinária. Dactylogyrus nobilis foi encontrado 
somente em Aristichthys nobilis, e D. lamellalus ocorendo apenas em Ctenophaiyngodon idella.
Com relação a “catfísh” (.Ictalurus punctatus) identifícou-se apenas uma espécie de 
monogenóideo, Ligictaluriduspricei (Mueller,1.936 redescrito por Klassen & Beverley-Burton, 
1985), parasitando as brânquias. O tamanho das infrapopulações de parasitos, nos peixes 
analisados, era considerável. Estes peixes aparentemente já se apresentavam debilitados pelo 
impacto causado por infestações tão severas.
Em “black ba.ss”(Micropterus salmoides) foi encontrado grandes quantidades de 
copepoditos de L. cyprinacea, sendo que também constatou-se a presença de monogenóideo 
Gyrodactylus sp. parasitando brânquias.
Estes resultados mostram claramente que cada vez mais espécies estranhas ao 
ecossistema neotropical estão sendo introduzidas no Brasil, devido à falta de cuidados sanitários 
quando comercializados peixes exóticos para serem cultivados. Estas espécies podem 
representar, nestas condições, sérios problemas à piscicultura no Brasil, bem como ao próprio 
equilíbrio da fauna local.
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COM ENTÁRIOS FINAIS
Apesar da importância da classe Monogenoidea ainda sabe-se pouco no que se refere à 
diversidade total esperada para o grupo. Mesmo sob tais circunstâncias o presente trabalho 
procurou sistematizar e disponibilizar o conhecimento existente acerca das espécies de 
Monogenoidea Neotropical e seus hospedeiros.
Análises mais criteriosas das informações contidas neste banco de dados podem revelar 
novos padrões bem como corroborar aqueles já  hipotetizados para relacionamentos evolutivos 
e biogeográfícos entre parasitos e hospedeiros.
Os resultados apresentados aqui apontam para as necessidades de se continuar com 
maiores amostragens e a análise de mais espécies introduzidas, para se ampliar ainda mais o 
conhecimento acerca das espécies de parasitos introduzidos no Brasil como também sobre os 
originários da Região Neotropical.
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